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  PT TOMA CONTA DAS RE-
DES, DAS RUAS E SOUBE 
DESCONSTRUIR ADVERSÁ-
RIO - A vitória de Lula de-
monstra o acerto da recons-
trução da campanha depois 
do susto do segundo lugar 
no 1º turno. A fórmula Si-
dônio Palmeira foi expur-
gada e deu lugar ao Gene-
ral JANONES. A capacidade 
de se reinventar em um cur-
to período e abraçar as re-
des sociais, com o presiden-
te fazendo selfi es e criando 
o ‘Exército Lula’ no digital, 
não foi percebida na cam-
panha de Flávio Bolsona-
ro, que fi cou embriagada 
com a vitória de governado-
res e do legislativo. O risco 
real de derrota incendiou a 
militância petista nas redes 
e nas ruas, trazendo para 
o colo de Lula uma fórmu-
la que elegeu Jair Bolsona-
ro em 2018. Os grandes der-
rotados foram os institutos 
de pesquisa. Nenhum deles 
deu a vitória a Lula com a 
margem de voto que obteve 
no fi nal da apuração. Repe-
tiu-se, de forma inversa no 
segundo turno, a falha dos 
institutos de pesquisas no 
primeiro turno. 

  DESAFIO SERÁ GOVER-
NAR A PARTIR DE 2027 COM 
UM CONGRESSO MAIS À DI-
REITA - Na sua fala com a 
imprensa, após o anúncio 
da vitória, já quase sem voz, 
fez questão de reconhecer 
que terá um Congresso dife-
rente, mas que foi escolhido 
pelo voto popular e prome-
teu trabalhar com esta nova 
composição. O grande desa-
fi o será manter no coman-
do das duas casas os dois 
atuais presidentes. No Sena-
do, Davi Alcolumbre, e na 
Câmara, Hugo Motta, foram 
aliados eleitorais de Lula e 
ganham chance de conti-
nuar diferente se houvesse a 
vitória de Flávio Bolsonaro.

  INTERFERÊNCIA DE ZA-
NIN MACULOU VITÓRIA 
DE LULA E CRIOU NUVEM 
DE SUSPEIÇÃO - O que se-
ria uma grande vitória do 
PT, acabou maculada com 
uma intervenção intempes-
tiva do ministro Cristiano 
Zanin, faltando poucos mi-
nutos para o encerramento 
das urnas. Ele emitiu uma 
decisão monocrática, pa-
ralisando a apuração por 
duas horas e prorrogan-
do o prazo de encerramen-
to. Foi criada uma enorme 
confusão em todo o Brasil 
nos locais de votação. Uma 
nuvem de suspeição foi ge-
rada, já que o ministro foi 
advogado pessoal de Lula, é 
seu afi lhado e atendeu a pe-
tição assinada por um ex-
-sócio de escritório.

  Ninguém duvida mais da 
proteção das urnas. As dú-
vidas migraram para o pro-
cesso de apuração e a sua 
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Os afagos de Lula a Geraldo Alckmin, após os resultados, foram uma sinalização de que o vice terá um papel menos decorativo 
neste segundo mandato. A campanha reconheceu que Geraldo é o nome que ajuda Lula a avançar no eleitor conservador
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Flávio Bolsonaro só recebeu pedrada de Lula após o resultado das eleições. Ele voltou a chamar o oponente de “miliciano” e 
“mentiroso”. Não houve aceno de cordialidade como parte dos petistas queriam. A quantidade de votos de Flávio demonstra 

que a direita está muito viva e precisava ser respeitada, mas não foi isso que ocorreu

paralisação por duas horas as-
sustou. Foi o sufi ciente para o 
próprio senador Flávio Bolso-
naro não reconhecer a derrota 
e afi rmar que irá recorrer. A in-
terferência de um ministro do 
STF na questão eleitoral causou 
espanto nas duas campanhas.

  CAMPANHA DE FLÁVIO IG-
NOROU A FORÇA DA MÍDIA 
TRADICIONAL - Enquanto Lula 
surfava na Record, SBT e nas 
sabatinas dos grandes veículos, 
a campanha de Flávio Bolsona-
ro decidiu esconder o candida-
to e deixou enfurecido veículos 
que, tradicionalmente, eram 
até simpáticos ao candidato do 
PL. Foi um erro, como também 
ter dois candidatos diferen-
tes nos debates que participou. 
Na Band, o Flavio no ‘estilo 
Marçal’ desagradou e perdeu 
voto. Na Globo, outro candida-
to, aconselhado por Tarcísio de 
Freitas, assumiu uma posição 
presidencial, o que defendeu 
o comentário “habemus presi-
dente”, em uma alusão ao fi gu-
rino de presidente do candida-
to. 
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  TARCÍSIO DE FREITAS EMER-
GE COMO O PRESIDENCIÁVEL 
DA DIREITA PARA 2030 - Não se 
pode chorar sobre o leite derra-
mado. Mas, após o anúncio da vi-
tória de Lula, o consenso na di-
reita era que a história seria bem 
diferente se o candidato tives-
se sido o governador Tarcísio de 
Freitas. A direita afugentou o ca-
valo selado, que foi amarrado na 
sua porta com um nome imbatí-
vel das urnas. O governador de 
São Paulo reunia todas as quali-
dades para massacrar o PT nas 
urnas. O nome de Flávio surgiu 
por exclusão e foi pouco a pou-
co formando consenso no qual o 
principal predicado era o sobre-
nome Bolsonaro. 

 Na campanha, a primeira rea-
ção foi esconder ou minimizar o 
sobrenome e fazer o marketing 
com o prenome. A briga com 
Michelle gerou um desgaste que 
não foi totalmente sanado. 

  Com a derrota e desgastes de 
Flávio, o nome de Tarcísio pas-
sa a ser a opção da direita para 
2030. Se fosse eleito, Flávio te-

ria a preferência de reeleição e o 
governador de São Paulo estaria 
em segundo plano.

  O FATOR INSS NÃO PODE 
SER IGNORADO. DISPARO DE 
MENSAGENS COMO PROVA 
DE VIDA ASSUSTOU - Uma das 
mais efi cazes ações da máqui-
na federal colocada à disposi-
ção da reeleição de Lula passou 
quase despercebida pela oposi-
ção. Foi o disparo em massa de 
mensagens para os aposenta-
dos, praticamente convocan-
do-os a votar para não ter a 
aposentadoria ou pensão can-
celada. O comparecimento às 
urnas era apresentado como 
prova de vida. As mensagens 
enviadas para os aposentados 
movimentaram a terceira ida-
de e houve um comparecimen-
to recorde nas urnas, ajudando 
a diminuir a abstenção. No pri-
meiro turno, não houve uma 
ação semelhante.

  REELEITO, LULA TERÁ CHAN-
CE DE FAZER MAIS QUATRO MI-
NISTROS DO STF - Sem conside-
rar o impeachment de ministro 

do STF, Lula terá agora, depois 
da reeleição, a condição de in-
dicar mais quatro nomes para 
o Supremo Tribunal Federal. O 
primeiro será enviado esta se-
mana, será o nome do ex-se-
nador e atual ministro do TCU, 
Rodrigo Pacheco. Um nome 
que terá aprovação imediata 
do atual quadro do Congres-
so. Cumpre, assim, um acordo 
com o senador Davi Alcolum-
bre. Durante o mandato, terá 
a chance de indicar os substi-
tutos de Luiz Fux, Cármen Lú-
cia e, no fi nal, Gilmar Mendes. 
De quebra, o nome de Flávio 
Dino pode sair para concorrer 
à presidência da República.

  JANONES SALVOU LULA 
DAS ARMADILHAS DE SI-
DÔNIO - O General de Lula, 
André Janones, chorou ao 
receber publicamente o re-
conhecimento de Lula e 
Janja após as eleições. Ele 
comeu o pão que o diabo 
amassou nos embates que 
teve com o marqueteiro e 
ministro Sidônio Palmeira. 
Aliás, o ministro baiano caiu 
em desgraça no Planalto. Jo-
gam na sua conta e na sua 
agenda empresarial o envol-
vimento de Lula com as bets 
e, de quebra, a questão das 
taxas das blusinhas. O méto-
do de Old School de Palmei-
ra só tem funcionado para 
ele e quase custou a derro-
ta de Lula. Ele deve retornar 
para Salvador ou quiçá Lon-
dres. O seu maior erro foi 
ter tirado o antecessor Pau-
lo Pimenta, afi rmando que o 
“governo era maravilhoso” e 
que o problema era que não 
se comunicava. Lula acre-
ditou no canto da sereia do 
moço e quase se afogou.

  UMA MATEMÁTICA DO 2º 
TURNO DÓCIL DE EXPLICAR 
- Em números redondos, no 
primeiro turno foram 118 mi-
lhões de votos. No segundo, 
123 milhões. Flávio Bolsonaro 
ganhou 3 milhões de votos a 
mais e Lula 11 milhões. Todos 
os outros candidatos do 1º tur-
no eram de centro-direita.

  Para ser mais exato: o pre-
sidente reeleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) rece-
beu 10.289.240 votos a mais 
no segundo turno da eleição 
presidencial de 2026, em re-
lação ao primeiro. Esse au-
mento supera a soma dos 
votos dos 10 candidatos eli-
minados no primeiro tur-
no, que receberam, juntos, 
9.316.747 votos. A conta não 
fecha! 

  Tudo isso dentro de uma 
nuvem de suspeição que teve 
como efeito prático paralisar 
por duas horas a votação, já 
que na ponta, nas urnas nada 
mudou. Quem explica?


